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Resumo 

Este artigo apresenta a importância e a utilização da História Oral no Programa de 

Extensão Teciteca do Ceart. Demonstra como foi realizada a passagem do 

conhecimento tácito de Maria Motta Fogaça, sobre o desenvolvimento do plissado 

em tecido, para o conhecimento explícito, sob a forma de registro, a ser 

disponibilizado aos profissionais e usuários de moda. 
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I- Introdução 

 

Implantada em 1996, a Teciteca do Centro de Artes da UDESC vem 

oferecendo informações técnico/cientificas e atualizadas à comunidade empresarial, 

acadêmicos e profissionais de moda. Metodologicamente o trabalho é desenvolvido 

através da organização e atualização permanente do acervo, estudos técnicos e de 

tendência, assessoria permanente à clientela e divulgação da informação in loco e  

nos veículos de comunicação.  

Com o passar dos anos, seu acervo tornou-se referência em Santa Catarina. 

Hoje, a Teciteca abrange uma ampla gama de atividades, que vai da coleta e 

registro de materiais, manutenção do acervo, realização de cursos e palestras às 

pesquisas de criação e transformação têxtil.  



Tendo em vista  a rapidez no desenvolvimento tecnológico da indústria têxtil, 

que lança constantemente no mercado novas fibras, novos processos e 

acabamentos têxteis para aplicação em moda, fez-se necessário intensificar  as  

atividades de pesquisa. A procura do conhecimento tem sido, então, realizada em 

diversos instrumentos de informação como institutos de pesquisas da área têxtil, 

universidades, internet e literatura especializada. No entanto, nem sempre 

consegue-se obter o conhecimento técnico-operacional de forma explícita. Ou seja, 

algumas informações estão contidas na experiência prática de pessoas que 

desenvolveram certas técnicas, habilidades e/ou conhecimentos, com o passar dos 

anos, mas que ainda não foram registrados.  

Sendo assim, este artigo aborda, em um primeiro momento, a História Oral 

como metodologia que resgata o conhecimento presente nas experiências de 

pessoas, o conceito de conhecimento tácito e explícito segundo Nonaka e Takeuche 

(1997) e um breve histórico da utilização da técnica do plissado na moda. Em 

seguida, apresenta os conhecimentos obtidos na entrevista com Maria Motta 

Fogaça, que desenvolveu plissados por mais de trinta anos. Por fim, apresentam-se 

algumas considerações finais. 

 

II- Fundamentação teórica 

 

Para  M. I. Pereira de Queiroz, 

 

 “História Oral seria um termo amplo, que recobre tipos variados de relatos 

obtidos através de fontes orais, a respeito de fatos não registrados por outro 

tipo de documentos, ou cuja documentação complementar se quer exista, ou 

ainda no caso de se querer abordar por ângulo diverso. A história oral 

registra a experiência vivida ou o depoimento de um indivíduo ou de vários 

indivíduos de uma mesma coletividade” (in Lang, Gordo A. B.:1996, p.34).  

 

Enquanto metodologia, a História Oral caracteriza-se como pesquisa 

qualitativa e, segundo Maria Lúcia Martinelli (in OLIVEIRA, 1998) é regida por 

determinados pressupostos teórico-metodológicos que a fundamenta, bem como da 

observância de certos procedimentos operacionais indispensáveis à sua validação e 

exequibilidade, tal como: (1) “reconhecimento da singularidade do sujeito”, onde 

cada pesquisa é vista como sendo única e  cada sujeito é singular, dentro de um 

contexto em que o mesmo vive e trabalha; (2) “que essas pesquisas partem do 

reconhecimento da importância de se conhecer a experiência social do sujeito e não 

apenas as suas circunstâncias de vida, mas sim o modo de vida”; (3) 

“reconhecimento de que conhecer o modo de vida do sujeito pressupõem o 

conhecimento de sua experiência social”.  



Sendo assim, esta metodologia de pesquisa contribui para uma melhor 

compreensão de um fenômeno, bem como pode ampliar conhecimentos de diversas 

áreas. O setor têxtil, por exemplo,  pode utilizar o conhecimento tácito presente nas 

experiências vivenciadas pelas pessoas que, no decorrer do tempo, adquirem 

habilidades e novas informações advindas de sua experiência profissional. 

 O conhecimento tácito é aquele que não foi expresso em texto, pois é fruto 

de experiências pessoais e habilidades vivenciadas, é complexo e tem uma 

dimensão contextual. Nonaka e Takeuchi (1997) dividem o conhecimento tácito em 

Técnico e Cognitivo. O primeiro é quando descrevemos as habilidades informais do 

chamado know-how. O segundo é quando se abrangem os modelos mentais, 

crenças, percepções, ou seja, a compreensão do individuo e como ele vê o mundo. 

Deve ser levado em conta que para ser eficazmente comunicado, necessita ser 

traduzido ou explicitado, que por definição, deixa de ser tácito. Por sua vez, o 

conhecimento explícito é aquele articulado na linguagem formal e pode ser 

facilmente transmitido. 

Levando-se em conta que, embora o objeto de estudo deste artigo seja a 

ampliação do conhecimento sobre a técnica do plissado,  presente na experiência 

do indivíduo, obtido por História Oral, ele não dispensa as bibliografias existentes 

sobre o assunto em questão.  

Sendo assim, plissados ou plissês são tecidos com pregas feitas à máquina 

ou artesanalmente, que não se desmancham. É um pregueado regular criado por 

penses costuradas ou prensadas no tecido. Historicamente, a técnica de plissagem 

é utilizada desde o antigo Egito, sendo considerado signo de riqueza e status. Foi 

muito utilizada na vestimenta calasiris que consistia em uma capa retangular que 

poderia virar uma túnica, sendo o plissado ou o drapeado posicionado na parte 

frontal da peça (NERY, 2003). 

O plissado passa por algumas referencias no decorrer dos tempos. No 

século XIX foi muito utilizado na confecção de vestido de baile e, na sua virada 

(século XX), era parte integrante de muitos estilos. Porém, seu auge na sociedade 

moderna foi nas décadas de 1920 e 1950 (O’HARA, 1992).   

Vários fatores contribuíram para a mudança ocorrida no século 20  na moda,  

em conjunto com  as artes decorativas que evoluíam paralelamente. Com a forte 

influência do Art déco na geometrização das formas na indumentária feminina e a 

masculinização do estilo da mulher na sociedade, as saias encurtaram e as roupa 

simplificaram. A moda tornou-se mais comportada e séria. Os trajes oficiais para o 

dia eram  o tailleur e os vestidos trespassados com pregas drapés ou plissados 

(SENAC, 2000). A moda mais feminilizada, após a segunda Guerra Mundial, e o 

advento do new look de Dior (1947), caracterizados por suas saias rodadas e 

pregueadas, contribuíram  ainda mais para o aparecimento dos plissados. Junto a 

isso, cita-se  o clássico vestido de Marilyn Monroe utilizado no filme “O Pecado mora 

ao lado”. 

A passagem do século XIX para o século XX trouxe a descoberta da Viscose 

(fibra química artificial, derivado da celulose com soda cáustica). Em  1938, a Du 



Pont desenvolveu a Poliamida (fibra sintética química) e, nos anos 40, surge o 

Poliéster, fibra sintética química (SEELING, 2000). Graças aos novos 

conhecimentos científicos e tecnológicos, ao longo do século XX, foi possível o 

desenvolvimento de novos têxteis e novos beneficiamentos. As características 

termoplásticas das fibras químicas (artificiais e sintéticas) possibilitaram a produção 

de plissados duradouros, não encontrados nos tecidos de fibras naturais 

(termorrígidas). A partir de então, os estilistas de todo o mundo passam a utilizar 

diversos  métodos de acabamentos, com tratamento a quente,  possibilitando a 

obtenção de superfícies em relevo ou estruturas em três dimensões, a exemplo da 

coleção Pleats Please, de Issey Miyake. 

III- O conhecimento tácito a serviço da moda 

 Buscando a conversão do conhecimento tácito, contido na pessoa de Maria 

M. Fogaça, para o conhecimento explícito, recorreu-se à Historia Oral. Com isto, foi 

possível trazer ao Programa Teciteca do Ceart os métodos de confecção do 

plissado, assim como parte de sua história na região sul do Brasil. 

Maria Motta da Rosa Fogaça, nasceu em Tubarão (SC) na década de 1930. 

Desenvolveu a arte de plissar tecidos para festas a partir de uma visita feita à São 

Paulo, em 1967, junto com a costureira Maria Neves, para quem ia realizar os 

primeiros trabalhos relacionados ao plissê. Autodidata, iniciou sua atividade 

profissional como costureira de vestidos de festa infantil. 

Segundo o método desenvolvido por Maria Fogaça, os materiais utilizados para 

a confecção dos plissados são (Figura 1): 

1. Papel pardo ou semelhante 

2. Fita métrica 

3. Agulha 

4. Linha 

5. Estufa para termo-fixação do tecido  

 

                

Figura 1: Maria Fogaça cortando                         Figura 2: Rosani F. Pacheco medindo 

molde para saia godê                                           pregas para realização de molde plissado 



Fonte: Acervo particular da Teciteca, 2011          Fonte: Acervo particular da Teciteca, 2011 

 

Segundo a entrevistada, o procedimento para a realização do plissado é simples. 

Primeiro, confecciona-se o molde.  Usando como exemplo a modelagem de uma 

saia godê,  explicou que  consiste em dobrar o papel em quatro partes, tirar a 

medida da cintura, marcar o comprimento da saia e, em seguida, cortar o papel no 

comprimento da peça, conforme desejado (figura 3).  

 

 

 

Figura 3: Dobradura do papel; realização de medidas e corte do comprimento da saia 

Fonte: Acervo particular da Teciteca, 2011           

 

Tendo o molde o formato de meia circunferência, em papel duplicado (um molde 

sobre o outro, folha A, o de cima e folha B, o de baixo), alinhava-se as laterais dos 

mesmos de forma a unir as duas partes,  deixando uma margem de 2cm da lateral 

(Figura 4). Este procedimento, conforme informado, é um segredo que possibilita a 

marcação perfeita das pregas, necessárias para uma boa plissagem. Em seguida, 

corta-se a cintura e alinhava-se também. O alinhavo, neste caso, deve ser bem 

pequeno, já que é na cintura que os plissados são menores, no caso de saias 

godês.  

 

                    

Figura 4: realização de alinhavos                         Figura 5: dobradura “meio do meio 

Fonte: Acervo particular da Teciteca, 2011          Fonte: Acervo particular da Teciteca, 2011 



 

Para iniciar a marcação das pregas, dobra-se, sucessivamente, o molde de cima 

e o de baixo juntos, sempre ao meio. Ou seja, seguindo o esquema: “meio do meio” 

(Figura 5). A dobradura deve ser batida com uma régua, por um lado e pelo outro, a 

fim de quebrar bem o papel.  

Terminada a dobradura das pregas, marca-se o molde de cima e o de baixo (na 

altura da cintura) cada um com uma cruz e, na altura da bainha da saia, com um 

outro sinal, visando juntá-los futuramente, sempre da mesma forma, quando  iniciar 

outro plissado. Este é mais um detalhe obtido na experiência profissional. Para 

Maria Fogaça, muitos defeitos do tecido plissado dá-se pelo não encaixe correto dos 

moldes. Feita esta marcação, separam-se as folhas A e B, alisam-se as pregas do 

papel e insere-se o tecido no meio dos dois moldes. Com o tecido inserido, segue-se 

dobrando as pregas de acordo com a marcação do plissado do papel, como se 

fosse uma sanfona (Figura 6). 

 Em seguida, amarra-se bem o molde, cujo tecido encontra-se entre as duas 

formas de papel sanfonadas, e  coloca-se em uma estufa a vapor para a 

termofixação. Após o tempo necessário para a estufa atingir a temperatura de cem 

graus centígrados, o tecido está pronto para ser retirado do meio das duas folhas de 

papel e o plissado está concluído (Figura 7). As folhas de papel, que estão 

umedecidas, devem secar para serem colocadas uma sobre a outra e poder guardá-

las com as pregas bem amarradas. 

 

                      

Figura 6: “sanfona” com o tecido ao meio                 Figura 7: abertura do molde com tecido 

Fonte: Acervo particular da Teciteca, 2011.              Plissado ao centro 

                                                                     Fonte: Acervo particular Teciteca, 2011 

 

Na época em que iniciou as atividades de plissagem, Maria Fogaça criou sua 

própria estufa, de aço inoxidável, à gás, para fixação dos plissados.    Vale ressaltar 

que ela  possuía conhecimento prático (e não científico do substrato têxtil) sobre 

qual tipo de tecido podia ser plissado sem perder o vinco após sua lavagem. 

Segundo a própria entrevistada, “ apenas os tecidos que não amassavam poderiam 

ser plissados”. Isto significa que são os tecidos de composição de fibras químicas 



(sintéticas e artificiais), devido ao fato de serem termoplásticas, conforme 

mencionado anteriormente.  

Uma história interessante, contada pela entrevistada, refere-se a pouca 

informação, por parte de suas clientes particulares, sobre o processo de plissagem 

(que ela guardava como segredo comercial), que levou uma cliente a pensar que se 

utilizava produtos químicos para a fixação das pregas e que a costureira tinha 

errado em seu trabalho, pois o tecido que levou para ser plissado tinha encolhido.  

 Com a ajuda de sua filha, Rosani F. Pacheco (que se aperfeiçoou no 

desenvolvimento da técnica de dobradura de modelagem de saias plissadas, a partir 

de sua experiência própria e cálculos desenvolvidos com o engenheiro Eder Miguel 

Pacheco, seu marido) confeccionaram diversos tipos de plissê (simples, reto, godê, 

com prega batida, prega levantada, com prega macho, etc). Desenvolveram 

plissados para estilistas e costureiros de todo o Brasil, principalmente para os do Sul 

do país como Galdino Lenzi, Gessoni Pawllik, José Gomes, Maria Neves, entre 

outros.  

 

Considerações Finais  

 

  A teciteca tem  compromisso com a busca de conhecimentos para 

disponibilizá-lo à clientela. Embora a maioria das informações são obtidas em 

pesquisas na literatura especializada, alguns conhecimentos, não obtidos nesta, 

podem ser resgatados pela História Oral. O relato da experiência profissional de 30 

anos  no desenvolvimento de tecidos plissados possibilitou ao departamento de 

moda a introdução, no meio acadêmico, de mais uma técnica tradicional de 

beneficiamento têxtil. Confirma, assim, a importância  da busca e conversão 

do  conhecimento tácito em explícito, por meio do resgate de experências 

práticas  do passado,  para a construção futura de novos tecidos contemporâneos 

com estética diferenciada em plissado. 
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